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ABSTRACT 

Selectivity of the insecticides deitamethrin, fenvalerate 
and fenitrothion to Podisus conrcxivus l3ergroth, 1891 

(Heteroptera: Pentatomidae) 

Adults and nymphs of the predator P. coo flexivos were ex-
posed by tarsal contact to filter papers impregnated with the 
pyrethroids fenvalerate and deltamethrin and the organophos-
phate fenitrothion. Adults and nymphs mortality responses 
to maximum and minimum dosages 011 each insecticida were eva-
ivated after 24 hours to determine the selectivity 011 these 
compounds to the predator. The resulta showed that 
pyrethroids are less toxic than fenitrothion which caused 
maximum mortality (100%) in ali treatments, including those 
with the minimum dosage. The pyrethroids at the lowest dosa-
ge were lees toxic and the general average mortality for 
ali stages of development did not exceed 31%. KEYWORDS: Se-
lectivity of inseticidas; Podisus connexivus. 

RESUMO 

Adultos e ninfas do predador P. coonexivus foram expostos 
por contato, a papéis de filtro impregnados com os piretrói-
das deitametrina e fenvalerato e o organofosforado fenitro-
tioni. A mortalidade dos diferentes estádios de desenvolvimen-
to, para a máxima e mínima dosagens comunente usadas no cam-
po para cada inseticida, foi avaliada após 24 horas para 
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que fosse determinada a seletívidade desses compostos para 
o predador. Os resultados obtidos mostraram serem os pire-
tróides mais seletivos que o fenitrotiom que causou máxima 
mortalidade (100%) em todos os tratamentos, mesmo na dosagem 
mais baixa. Os piretróides nas dosagens menores foram ainda 
menos tóxicos que nas dosagens maiores e a mortalidade mé-
dia geral deles, para os diferentes estádios de desenvolvi-
mento do predador, não excedeu 31%. PALAVRAS-CHAVE: Seletivi-
dade de inseticidas; Podisus connexivus. 

INTRODUÇÃO 

Percevejos do gênero Podisus figuram como predadores 
de grande importância de várias pragas agrícolas, sobretudo 
devido a sua agressividade. P. moculiventris por exemplo, espé-
cie de grande importância nos Estados Unidos, já foi repor-
tada como predadora de mais de 90 espécies de insetos (LAMB-
DIN & BAKER, 1986; MCPHERSON, 1980; WADDILL & SHEPARD, 1975) 
No Brasil P. connexivus e P. nigrolirnbatus tem sido as espécies 
mais estudadas, principalmente visando sua criação massal 
em laboratório, para posterior liberação no campo com vistas 
ao controle biológico de largartas desfolhadoras de eucalip-
to, como vem sendo feito pelo Setor de Entomologia Florestal 
da Universidade Federal de Viçosa (SAAVEDRA DÍAZ, 1991). 

As pragas primárias nos eucalptais de Minas Gerais 
são representadas, principalmente pelas seguintes lagartas 
desfolhadoras: Blero sp. e Bicro varona (Notodontidae) , Eupseu-
dosoma aberrans e Eupseudosoma jnvo!uta (Arctiidae) , Glena spp. e 
Oxydia vesulio (Geonietridae) e Sorsino violascens 	(Lymantriidae) 
(ZANUNCIO rt aL, 1990) . Essas pragas, freqüentemente, atin-
gem densidades populacionais que justificam operações de 
controle, incluindo o químico, o qual pode apresentar 
desvantagens como a morte dos inimigos naturais dessas pra-
gas. 

Para a proteção de inimigos naturais, em programas de 
manejo de pragas, é essencial o uso de inseticidas eficien-
tes contra as espécies pragas e, relativamente, seguros para 
os artrópodes benéficos, como predadores e parasitóides. Con-
tudo, muito rouco é conhecido a respeito da seletivídade de in-
seticidas para as espécies de Podisus, sendo que destas só se 
tem referência de estudos com P. maculiventris. WILKINSON et ai. 
(1979) constaram que P. mcuIiventris é mais susceptível aos in-
seticidas organofosforados suiprofós e profenofós do que 
aos piretróides fenvalerato e permetrina. Resultado semelhan-
te foi encontrado por YU (1988) que verificou serem os pire-
trõides permitrina, cipermetrina e fenvalerato, mais sele-
tivos a essa mesma espécie de predador, que inseticidas orga-
nofosforados e carbamatos, exceção cabendo ao tetraclorvin-
fós, inseticida relativamente pouco tóxico para esse inseto. 
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O potencial de uso dos piretróides no controle de inse-
tos-pragas, particulanrnte larvas de lepidópteros, foi mi-
cialmente revisto por ELLIOTT e-t t. (1978) , e a eficiência 
desses produtos vêm sendo amplamente verificada. Além disso, 
os piretróides são geralmente mais tóxicos a insetos-pragas 
que alguns insetos benéficos (COATS et zL, 1979; 	PLAPP Jr. 
& BULL, 1978; RAJAKULENDPAN & PLAPP Jr., 1982; VII, 1988), 
apesar de exceções serem conhecidas (PREE & IIABLEY, 1985) 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no laboratório de 
Entomologia Agrícola da Universidade Federal de Viçosa, em 
Viçosa, (MG), em maio de 1991. Os insetos utilizados no en-
saio foram provenientes de criação massal mantida sob condi-
ções controladas e alimentadas com larvas de MOSCO domostico, 

uma vez que essa dieta tem mostrado bons resultados para 
a criação de P. connexivus em laboratório (ALVES st aL, 1991; 
FREITAS ri ri., 1991; MAIA LEITE ri ri., 1991). 

Os inseticidas utilizados foram o fenitrotiom 500 CE nas 
dosagens d 1,0 e 2,0 ilha, a deltametrina 25 CE nas dosagens 
de 0,2 e 0,4 tu/ha e o fenvalerato 75 CE nas dosagens de 0,8 e 
1,2 ilha. Esses produtos foram os escolhidos por estarem sen- 
do preferidos para o controle de largartas desfolhadoras 	de 
eucaliptos, independente de estarem ou não registrados 	para 
esse fim, em grande amplitude de dosagens. 

Adultos com 4 a 7 dias de idade e ninfas de 50 e 60 
instares, fases em que os insetos são liberados no campo, 
foram expostos e resíduos secos dos inseticidas, impregna-
dos em papel de filtro de 9 em de diãmetro, permitindo o 
contato tarsal dos insetos com os inseticidas. A metodologia 
utilizada nesse ensaio assemelha-se à prescrita por WILKIN-
SON ri ai. (1975) , tendo cada inseticida sido diluído em água 
em uma concentração correspondente a aplicação do mesmo no 
campo contra lagartas desfolhadoras (correspondente a dose 
recomendada por ha para um volume d'água de 500 ilha) e 1 me 
da emulsão foi aplicado sobre cada papel de filtro apoiado 
sobi-e as pontas de 3 alfinetes, tendo por base uma placa 
de isopor, reduzindo ao mínimo o contato do papel tratado 
com uma dada superfície. 

Os papéis de filtro foram deixados secando ao ar de 
um dia para o outro, quando então eram colocados em placas 
de petri e nelas liberados 10 insetos não sexados, sendo as 
placas cobertas com voal preso ás suas bordas por elástico. 
Após 24 h foi feita a contagem do número de insetos mortos 
por unidade experimental e os resultados foram corrigidos 
em relação a mortalidade da testemunha, onde só água foi 
aplicada, utilizando-se a fórmula de ABBOTT (1925) . O deli-
neamento experimental utilizado foi o interamente casualiza- 
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do, inicialmente em arranjo fatorial 3 x 2 x 3 (inseticida x 
dosagem x estádio de desenvolvimento) com 5 repetições se-
guindo as recomendações de WADLEY (1967) e a análise de va-
riãncia foi feita adotando-se o nível de 5% de significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Quadro 1 são apresentadas as percentagens de morta-
lidade provocadas pelas diferentes dosagens dos inseticidas 
nos três instares do inseto. Devido ao fato do inseticida 
fenitrotiom ter causado mortalidade máxima de insetos (100%) 
em todas as repetições e em todos os tratamentos em que foi 
utilizado, esses não entraram no cálculo da análise de va-
riáncia apresentada no Quadro 2, que passou a representar 
um arranjo fatorial envolvendo os 2 piretróides (fenvalera-
to e deltametrina) , as 2 dosagens em que cada um deles foi 
aplicado e os 3 estádios de desenvolvimento estudados de 
P. connexivus. 

Através da análise de variãncia apresentada no Quadro 
2, verifica-se que nenhuma das interações foi significativa, 
o que permite a análise direta das respostas ao efeito de 
inseticidas, doses e estádios de desenvolvimento. Ambos pi-
retróides não diferiram entre si quanto a mortalidade do 
predador, ou seja, são igualmente seletivos para ele, em 
qualquer um dos três estádios de desenvolvimento testados. 
De maneira geral, como era esperado, dosagens menores mos-
traram-se menos tóxicas que as dosagens mais elevadas para 
os dois piretróides em questão. 

No caso do tenitrotiom, mediante observação do Quadro 
1 e do histograma da Figura 1, constata-se que este inseti-
cida foi mais tóxico para P. connexivus do que os piretrõi-
des. 4esmo na dosagem mais baixa a mortalidade máxima (100%) 
foi atingida em todas as repetições e para todos os três 
estádios de desenvolvimento do inseto, em contraposição mar-
cante a ambos piretrõides, cuja mortalidade média geral não 
excedeu 31%. 

Estes resultados estão em acordo com os obtidos por 
WILKINSON ef a. (1979) e YU (1988) estudando 	P. maculiventris 
e estes, em conjunto com outras informações disponíveis (COATS 
ef ai., 1979; ELLIOT et cL,1978; PLAPP Jr. & BULL, 1978; RA-
JAKtJLENDRAN & PLAPP Jr., 1982) claramente demonstram que os pi 
retróides possuem toxicidade seletiva em favor de espécies ar 
tomófogas de insetos, influindo P. connexivus, apesar serem ne- 
cessárias para essa espécie predadora. Portanto, clento 	de 
programas de manejo, e em especial de manejo de pragas do eu-
calipto, os piretróides como a deltametrina e o fenvalerato, 
usados para o controle de lagartas desfolhadoras em eucalip-
tais, devem ser preferidos e usados, preferencialmente, na 
menor dosagem que provê eficiente controle das pragas. 

Apesar dos esforços de YU (1987, 1988) a razão da menor 
susceptibilidade de Podisus a piretróides ainda não é conhe- 
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cida, podendo ser devido a mais lenta penetração desses in-
seticidas pela cutícula do percevejo que é mais espessa e 
pode conter mais lipídeos que a cutícula de suas presas. 
Contudo, a possibilidade de insensibilidade no sítio de ação 
dos piretróides em Podisus não pode ser eliminada (YU, 1988), 
requerendo, urgentemente, mais pesquisas básicas para pro-
ver bases bioquímicas para o desenvolvimento de inseticidas 
mais seletivos a serem usados em programas de manejo inte-
grado de pragas. 

QUADRO 1 - Seletividade dos inseticidas nas 2 dosagens utilizadas, para 3 
estadios de desenvolvimento de P. connexivus. 

* 	 (2) 
INSETICIDA 	 DOSAGEM(p.c.) 	

MORTALIDADE 
 

42 instar 	52 instar 	Adulto 

Fenitrotiom 500 CE 	10u/ha 	 100,0 	100,0 	100,0 
2,01/ha 	 100,0 	100,0 	100,0 

Fenvslerato 75 CE 	0,8e/ha 	 15,8 	27,1 	 8,2 
l,2i/ha 	 29,4 	29,2 	 32,6 

Deltrsmetrina 25 CE 	O,2i/ha 	 12,6 	15,4 	 19,6 
D,4i/ha 	 28,5 	16,7 	 43,5 

* Utilizou-se 1 mi da emulsão inseticida por unidade experimental (10 in 
actos) na concentraçao correspondente a dose do inseticida/ha, supon-
do-se um volume de pulverização de 500 ilha. 

** Mãdia de 5 repetiçoes. 

QUADRO 2 - Analise de varincia da mortalidade, em percentagem, de 3 es-
tadios de desenvolvimento de P. connexivus, submetidos a 2 do-
sagens de cada um dos 2 piretroides (deltametrina e fenvalera-
to). 

- 
Fontes de Variaçao 	

Graus de 	Soma da 	
Quadrado Sledio 

Liberdade 	Quadrados 

Estádio de Desen- 
volvimento (E) 	 2 	 231,22 	 115,61ns 

Dosagem (D) 	 1 	 2575,45 	 2575,45* 

Inseticida (1) 	 1 	 15,30 	 15,30° 

E x D 	 2 	 1428,36 	 714,18s 

E a 1 	 2 	 1350,39 	 675,19° 

D x 1 	 1 	 0184 	 0,84ns 

E x 0 a 1 	 2 	 20,30 	 10,15—  

Remiduo 	 68 	121423,95 	 258,83 

Total 	 59 	 18045,84 

os - Nao significativo a 5% pelo teste de F. 

* - Significativo a 5% pelo teste de F. 
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INSETICIDAS 

ElFenitrotion 1,0 Ilha JFenvaIerato 1,2 Ilha 

IllllflFenitrotion 2,0 Ilha 
	

DeItcimetrina 0,2 Ilha 

Fenvalerato 0,8 Ilha •Deltametrina 0,4 Ilha 

[[CURA 1 - listoorama da mortalidade mdia dos 3 estidjos de desenvolvi-
mento de P. connexivus frente a ap1icaço das diferentes do-
sagens de cada um dos 3 inseticidas testados. 
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